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, I, NOME, Luiz Edua:r:,do.,:',Mi:lntovani
Paulo Cesar fernandes Lima!'-Ff;;Rrà~o;;;o-:-: ---------r-R::-O::-:T:-:E:-:I~RO~: ' .1- "_',.!

I 2',7.04.a 28.04.87 Petro'lina/r;ecifc/Petl'oJina .,J
IOBJETIVO: )
I lI Prestar assessoria ao IrA na elaboração do POA 1987/88 do PApD. 1
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CAROO OU ruN(ÃO
Pesq Li isad o t'es

PASSAGENS DIÁ:~IAS HOSPEDAGEM OUTRAS D€S;' •..SAS CUSTO TOTAL

- , •.~.

r;, OESCRICÃO DO_S..TRABALHOS REALIZADOS ' .. ,.. _' ' " I, , ,

. A reuniao do PAPP, realizou-se n~ PRORURAL, com a participaçao dos'S nhcires Drs.I Jose Mauricio Pereira e I aelson Adrjão da Silva (PRORURAL). Jo~o EMmanuel f~rnandes Se
zerra e Jose Geraldo Eug~nio de França (IPA), e Luiz Eduardo ~lantovani e Paulo Cesar ,
Fe rnande s Li ma (CPATSA).

Foram expostas as razo~s do aprovo (Total e/ou com restriço~s) ou ]'ecusa dos pro
jetos apresentados pe lo IPA. Dos 50, apenas 08 t1~O osta v.uu contidos tlélrc la çn o d;
PRONAPA. Assim sendo, solicito~-se justificação da suplenlentaç~o requerida, bem como a_ J

separaçao das fontes financiadoras. Quanto a parte tocnica , solicitou-se que se fize-
sse as modificaç;es sugeridas pelos avaliH~ores.

Lnf o r-ma r-am-no s que alguns dos expe ri me n t o s ja se enc on t ra em carnpo . As si mj algumas
das sugesto~s propostas, tornaram-se invalidas. Sugerimos que estes projetos em anda-
mento fossem rca pr-esen t ado s ao PAPP, em sua forma o ri ei na l (Fo rrns 10 ell), e COIr. a
orçamentação diferenciada por fonte financiadora.

Como alguns projetos haviam sido
apresentam d~vidas sobre alguns dos virias
re a ref orm ila çao dos me smo s , re t i rand o os
com o PAPP.

rejeitados por faJta de orçamento, e/ou qte
cxpe rimc n t os que cumpunh arn o projeto, su?~.
experimentos dúv idosos , e f a zc r r-cnc goc i a ç.o

Sugiram d~vidas quanto ao n<l0 cnquadramento de a]guns Projctos.(pr:-07), sendo
alegados que n~,..'se enquadravam nos objetivos do Pill'P.Todavia, outros (Pf.-~ó, f'E-43 ,
e t c ) com o me smo s objetivos não f oram aprovados. Não se en t.endeu "s ra zoes .

Quanto a projetos referentes ao teor ~a C. CPATSA- cir. nº 008/87, o IPA tentarJ
~Dresentar novos projetos nas ;reas de Armi:lzenamento de~r~os, energia alternativa e
'Av. levantamento de Recursos Na t.ur-aí s .

Na parte da ta rd c , participamos de uma rcun iao f,!;cr'al do PI'\.1jCtoNo rd cstc , onde
foram expostas as soluç;es dos gru.pos de Ação Fundiária, Recursos Hidricos, Extensão,
Rural (ATER), pesquisa, APCR, comercialização e capacitação.
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3. fiPl~P;CLAÇÂo...ç.RÍTICA-',DfI;Vf-AGE,t1_.:IL~Lg.~.$_19»_~.:.._..__ .. .:.'_-'_. ,. ,

.•••..• -.••, •. . \" ti' • ~'" ".' .

A reu~~~o na, S.~~?,~,ido p~prUe~r:rff;rp ..v\e~~: coor'den~ç~o efetiva do ~?...:"'~)a~-~~~~~~~~·C'0~
da SUDENE. pu,r a nt c ~ pa r t e ~,él, t<H~,eICflW<lJll' a bo id iIdos '.vil r i-os: scgmc f) tiJ's- -que c 0111poc ,_" ?__

" - ..•\ \ " ( I- " ! \1 -, - ....- '
P"OJ ELO trOltOfi:STÊ: 'i\ça o Fuud í á 1"i;1 ' I~SS ~,r.::S5?_S H idi' .i C o s, ,JDxt e n s ao-: (i'\'TEI\ ) ~ '1)C i;(1ú i SéI , i\ PC!{,
comer'éiãTiZ:açaõ';'-'~-'ca:pãc:nãÇ~i\:i' ;- ....~, .,

.,-"-.j:~.~-;:-;-í'C;: ~~: ~,;'J'I'~'-._.,-.._ ,--,,'
'As discu~~o~s ~iteram um inicio bastante tc:rico~~nde se prolongaram e re-

pc tiram-va:gãçCon:3i-de~aç~s-- sobre él ....ncc e s S idade, ela éI rt i c ul a ção \"11 '-)'e as d i versas" '
illStituiço~s que particl~am d~ PA~P.-I~u~im~~te se disc0rrcu sobre a necessidade de
se de l Lmi t.arv-f unçoe s. e obr í.gaçoe s assumidas afim de se poder cobrar o trabalho de
cada instituição.

-

Quand o foi abo rdad o o tema pc s qu isno Dr . l';lulo ~l;II"Cl)Sapon r ou u: noc os s idadc qLC

e ia "f'o s s ci r-oú l Lzstda vdc forma .r!I\~,~~cb jc t iva , l'l)III'!'csultildos m.ii s ,,';;pidl)~ e iua is <Ice§,
ssiV~{'s à\if'de~utir{ds"produtore~~ IOutrossim que a parte de i\VHN fosse s impli.f i.cada ,

, \ ' , 'J
po i.s 'ja-·êx'isfeIIÍ l'i'iuito~réstud??_ .qa_~,lcoS noNor:d.c:~;_te que deve r iam s e r aprovados. "
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·3.AP!~FêIAÇIO cRin~~"~1~IAGEMÊ ~uGrnôis
i I:,

Paralelamente o PAPP teril que incorporar experiencias do tipo daquelas rea-
lizadas pelos CTAs e outros grupos. i\l~m disso a metodologia de implantaç~o do SIPs
tinha, que SCI totalmente revista em função de se agilizar e de atingir maior numer-o
de produtores. Esses coment~l'ios receberam o apoio de alguns participantes de reu-
niao

Ap~s alguns apartes sobre a nece s s í dao e -:" se r ea l ...za r as :,v;u~de pa r t e do
IPA e do PRORURflL, con t e s t amos que o pr oc e s s o de impl ant a ç ao do SlPs deve ser cor-
retamente realizada) pois os recursos são Limi tados tornando o n~mero de SIPs, (os
quais nec e s s i.t am de UIIIacompanhamento intensivo) bastante reduz Ld o . Outrossim a l.gi.ns
exemplos de Imp.lant.a çao do SIPs. sem maí.or e s estudos pre l imí.nar e s t em r c su l tados em
fracassos e ou em dados rle dificil extrapolaçio e irradiaç~o.

Diante disso o referido tl~cnico passou a pr onunc i ar uma s~ r i c de c ri t i cas a
pesquisa, a EMBRAPAe ao CPi\TSfI, o qual est~ sendo sustentado pelos pequenos agri-
cultores(sic).

Contra-argumentamos que isto de modo a Igum c or e s pond i a a real idade)a, programa-
çao do PAPP veio se encoplar aos roteiros normais de pesquisa do ccntl'o provocado ao
desdobramento que sem ter sido acompanhado de Ilecess~rias novas contrataço~s pro-
voca um acumulo de trabalhos, sem ~ claro ter resolvido o principal problema que ~
o de pessoal.
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Dolo

Luiz Eduardo Mantovani
Paulo Cesar F', Lima I I.-- ---- -

Dolo Roc.b,dor -----------------
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r i. NOME.

OBJETIVO:

ROTEIRO:

CAROO 00 FUNÇAO
PESQU13ADORLUIZ EDUARDO MANTOVAN1/GILBERTO GOMES CORDEIRO

P~Rlooo :
16 a 20/03/87 PETROLINA/URASíLIA

,

I
0'/
iPARTICIPAR DA REUNIÃO PROMOVIDA PELA SEMA SOBRE A ORGANIZAÇÃO DE 11MCURSO

INTERNACIONAL D~ DESERTIFICAÇÃO
._-

I

PASSAGENS DIÃi11AS
,

~ HOSPEDAGEM ourRAS DESPESAS CUSTO TOTAL

I,
I .~-
Ir" 2-::.~D::E::S=C=RI::c710~OO~S~,oT~R-A-e-A-LH-O-S"":"R E;"'A-l-IZ-A-O';"'O~S--:';::;"";'---_"""·_'_·' .••.' .-----...:..:...-~!.:....;.,;...:;.:..-_,,-'00)
,
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A reuniio na SEMA contou com a participaçao de diversas entidades: SUDENE, lnstitu;
1

to Joaquim labuco, PROINE, DNOCS, IBDF, EMBRAPA.

Ap~s algumas gest~es feitas para que a sede do curso fosse estabelecida em f0rtalc
za ou Natal, concluiu-se que Recife deveria hospedar a primeira parte do pro~rama dei

vido as facilidades consulares e de ligaç~es a~rcas internacionais que a cidade ofere
ce.

, ,
Quanto a parte de campo havia propostas pHra interior do Plauj, sertao do Caico e

outras por~m nossa proposta englobando a regiao do Vale de Curaç~ e os projetos de ir-I
rigaçio do Sub-M~dio sio Francisco foi aceita.

I

A regiao do Vale do Curaç~ apresenta um clat'o processo de d~gradaçio do solo e daI
"", , icobertura vegetal. Os Bruno Nao Calcicos verticos que predominam no setor sao extrema-I

,
mente sensiveis as chuvas Inais fortes. Uma vez dcsprotegidos, os horizontes superfi-I
ciais ficam sujeitos ~ açao direta das fortes enxurradas que ocorr-em entre novembro e;

I

abriJ '

A remoçao de parte ou totalidade do solo e freqUente, ocasionando uma sensível pe~1
da de potencial agropastoril. Isto se reflete no proprio habitat rural dessa regiao
que abrange tamb~m a porçio oriental do município de Juazeiro. V~rias habitaç~es ru-
rais, muitas delas em alvenaria e bem construida~ se encontram hoje em pleno abandono
delatando um marcante ~xodo rural. O couro caprino tipo Curaç~, segundo consta, apre-i
sentou no passado cotaçio internacional, sendo hoje quase uma Jenlbrança. As raz~cs dcsl

-I
sa decad~ncia devem estar ligadas a degradaçio da cobertura vegetal por pastoreio e eXi

-I



2 , CON.TINUAÇAO

tra ti vismo, segu,idode'en-is~~ )acelerada das pcdoformas sensi vei s , Assim send o a re-

gião do Vale do Curaç~ que dista '10'0 I~r;~'de PctroJina poderia cons'~it~~~?'um' bo~ exern-
, 'o: ,.~. ": " ,

p l.o de degradaçã.o ambiental aos participantes do curso qUE' ai r eali zar i.am tr-abalh os
dirigidos. Paralelall1~nte sugerinlos na visita aos maciços d~nares que se c~guema oes
te de Casa Nova,'pr~~im~s ao lago de Sobradinho. Aí ter{all1os exemplos de dunas
xas, semi-f~~~s e m~veis ilustrando um exempJo extreruo de desertificaç~o ligada
flutuaç~es paleoclim~ticas.

fi-

as I
I
I
iQuanto a parte ligad~'7~; aneTna.tivi\ê._!~c,:'_,aaridez e a de sert i f í.caçao,

pos~Jve.LJç?nfol'lue c spe ra a coordellação d o clll'so,"~i~""s'cdi.spor.llill'cgiã,1de uma

seria
.uup liI

- , ,gama de modalidade de irrigaçao, desde os sistelllas mais tradicionais e empiricos ate
.. ""'~ ..~"

.' \

~3, APRECIAêlo CRiTICA D~' ViAGEM E SUGESTÕES

A viagcul permitiu de se tomar melhor contacto COIl1a prograrnaçao do SEMA e da Po-

lítica Nacio?~l do Meio Ambi~hte. Igualmente.forarn tomadas informaç;es solicitadas
....f. ,.' "" .,.,.., •...•....

pela Chef í.aTécn.i ca do CPAT·"),'sobre a t ran s fo rinaçao da reserva fl~J?.t~,staldo CPATSA

em reserva Biol~gica cadastTada e talllb~1lIsobre a criação de outras reseevas de caa

tinga.

Solicitamos a chefia que examine o assunto e se manifeste sobre o possível enga-

jamento do CPATSA no sentido de coordenar a segunda metade do curso.

rI

'-- ------------ .. , _I
/I')/),,//(;~------------------~~~~--------~---------------------------------l4. L' EM' çI(!;&'/.'I/f / iU1Z '. an t ovan i ---'(1./. ~

r.

Gilberto Gomes Cordeiro

EtNltnt .• Rl'ICobtdor



1. NOMC --------~CAIl~lOO-=-----:;(}.J~r::::_u·":':'N~Çl:"'I.-;:O:-••-· ~. - "i
LUIZ EDUArlDO MANTOVANI I JO~lÉ LUCII\f\10 S'\I'JIO~~ DE L.TW, P[SClJJS!I[jC:,

. P(f1{OOO : 09 I (i'~1 a 1 CiI 091 26 HOI E IflO :
e x c Lu ido periorjo e m S.Paul, s/í,Q r,",IJI_IJ/F,t:CIr'::/r:l:.R:~Ai\jDO Dl:. Nüí\OI'4iiA

OBJETIVO:
Examinar as atuais condiç;es do meio ambiente no Arquip~lago de Fernalldo de Noronha,
e assim elaborar relat6rio para a Presid~ncia da rep~plica.

r
PASSAGENS DIÁ.~I:~S HOSPEDAGEM QlJTRAS ocsrtsA~, CUSTO TOTAL

-
Obs. Despesas
b c rt a.s pl CNP, ..

c oi
DA7EMOIIAr,:I... ..•••.,•••.,J
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1
2. D~$CRICAO OOS ..TRA8ALHOS REAL.IZADOS··"" ~',' .\" -, I

!

A viagem foi precedida de reuniões em S;o P'1ulo e lIecife, caril representantes do
EI\!FA e dr ~:;:r.:RO~;~r;V:rCE. Durante o p r í.rue i r-o dia d e visita a Ilha princ i p a L Iomo s con
duz ido s pelo SovernC! do TE:r'r'it6r::'0 f"ecJer'al. COIll o Or-, Luciano Li ma deste Centro e
com os Drs. Pe r-s e u e Mir2,;-,Ja. do Ci'Ji"OA/él\loRAI'/\ pode-se p e r-c o r-r-e r com algum detalhe a 1

ilha princi~&l 9 a ilha Rala.

Várias entrevistas f o r o.rn r c a l i z ad a s com au to r io a c e s l,ocai5 e s ob r e t udo (;0,11 os
pequenos a qr i.c u Lt o r-e s . As condições 9o::rais r-o l atí v a s 80 'lC:i.O nmbi e n t e e a

da fauna e flora tamb~m observadas.

Esp~cirnens da flora forarn coletados pelo Or. Luciano, enquanto que 21 amastras
de solo foram trazidas pa!'a an&lise. üs solos derivados de rochas vulc~nicas b~.;icas
e alcalinas representarn elevado potencial de fertilidade, o que e atcstado pelo p~

cepcional v i;o d'?s c u Lt ur as . As aves rua r Lnb a s ajudaram no passado a aumentar' a r-e s e r

va fosfática do solo c eu. o gtlanG.

Our-an t e quase duas horas alguns a vp e c t c s, (-'2. f a un a mQI'.1rill;:l, d e a f I n i d ad c Cõ.;':i.be e

a situação dos cost;es tanlb~m foram acompanhados.

A nossa mi s s a o se d e u em c cn c ouri t ancLa , com a d e unia equipe uru Lt Lo ís c í p Lí nar- da

I-IIOROSERVICE c omp o st a p c r G t e cn i c o s voltada p ara meio ambiente e paisagismo. Fsr a

empresa era responsável pela elaboração ele um plano direto para o arquipéJ3C!O.
Muitas i~press;2S 2 troc~ de inf'ormaç;es tiveram ent~o lugar.

Um levantamento bibliográfico roi"~ealizado no IrT e n0 Instituto dp Ge0ci~n
cias/UIP quando pude conversar com o o-', Fe r-na.ndo F •..':0/'. o e /lJ.rneida aut c r co ma i c r t r a
balho sobre F. de Noronha. Assim foram obtidas diversas informaç;es.

As ilhas são formadas e s s e nc i a l rnen t e s ob re rochas lIulc.111.'cac, básicas c ora d ire
r e nc í a ç o e s alcalinas sobre as qu al s vieram se d e p o s i t.a r- a].gll;nas c obe r-t u r-as ~'eci;'a..í.s
e e6licas. A pluviometria apresenta uma m;dia anual de 1300 rnrn concentrados no 12 se
rnes t r-e do ano, obedecendo ao ritmo nordestino e com grande variabilidade interanual.

As condiç;es de seca são agr~vadas pelos fortes e constantes ventos aliseos
SE (abril a novembro) e NE (dezembro a março).

de

I A vegetação que ~ sub-caducif6lia apr-e s e nt a qr-a nd e s afinidades f Ls i.oriouu.c a s e

\. floristicas com a do Agreste sendo que o e nd euri smo ~ rpcluzido.



das pelo n f undnrne n t o de um navio o s pe c.i a lrno n t e a.dqu ir-Ld o p ara abn s t e c o r n iJI1::\.
Um segundo navio de desembarque f o, c omp rad o nos EU."', p o r-crn SUCI sit ua c ao coniü~~

me se pode constatar pare c ía ba st a n to i.n se qvr-n. Co nfo rme to da s a::~ pr'l?visõcs que nos
foram ent~o relatadas, este navio télmb~m acaGa de ir a pique. Assim sendo, as autur~
dades locais s o Li c i t am que se p r-oqr-ame a atividade auropecuélrLa para a b a.s t oc e r- em
legumes, verduras, ovos e leite rara uma pOI)ula(;;o local em t. o r-no do '1:300 pe s s ocs .

Um relatór'io final detalhado c Labo r-ado pela equipe ,;el'~ e n tre quc p ar a a pr o x ima

visita c on j un t a das PI~esidências da EMBi\i\r/\ e da nepúhlicil ao i\1'quip~liJgo, a t r-av e s

do CNP[)A.
t

I
!
!
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••. ,'>{1O.1"i I"GJ{Ú Cfi(l'rJCJ\ tlA \!IAO~M t SUOt;;sl(HJ:~

O estado geral do Arquip~lago muito nos surpreendeu. Por falta de meios reais
de intervenção em toda p ar t e se constata um e st.a do de p r-e c ar-ú e dad c , c ar-e nc i a e mesmo

abandono. O que contrasta Com a grande beleza c~nica do local.
A situação elos pequenos produtores aqr-ope c ua ri o s parece pouco illllpal~acJa e com

precndida, sendo o f at or- água um q r ande Li.rni t a nt e "ara a e xp an s ao ela ~I'ca p La n t a.d a .

Múltiplos f a t o s atentam c o n t ra o meio amb i.e n t e :

e r-os ao dos solos pr inc .í.p a Irne nt e e.que 1es s ubmet idos a ob r as (ir mal or- po r t e, e e.n

consequencia perigo de e nv a s ame n t o do meio ma ri.n ho c orno j,::t a c o .t e c c na Baia de
Sueste;
p r-oL'i f e r-a ç ao Lnc ontr-oLad a de plantas tr'epadeiras e t~xi.cas;

• caça e pesca predat6ria e ilegal;
• pen c t r-açao de o.qr-o t cx í co s , ainda .i nc i pinn t.e , por-em preocllp;cnl:e quant o ao f u t ur-o ;

o c U p a ç ão n ~io pl a n e j a da d o c s p a '~o, e f a 1.t a ti e u rn p 1 a 11 o d i r' e t o r' ;

• depósitos c Laride s t i.no s ele lixo e e s c oorue n t o de: ~quas s e r-vi.du.r., Sf'fIl tratamento;
proliferação de c amund o nqo s sem c on t r o l e , com gr':lnde r i.s c o de t r an smi s s ao de e nd e

m í r.s e causando danos vul.tosos ;'5 cultur<lS;
turismo não suficientemente enquadr-ado num t e rr i t o r í o exiguo;
introdução aleatória e Lnc ont r-oLada de a n ima is , i n s et o s c plantas, a exemplo do
que aconteceu com abelhas europcias;
necessidade de se libera~ novarnente o pastoreio extensivo de ovinos e caprinos, co
mo forma de con t r-oLa r as p Lan tas .i nva s o r e s ;
falta de pr-ot e ç ao dos sitios de n:Í.cIiFic.ação de aves e ta rt a r up a s rnar inba s , que ag~
ra sao t arnbern objeto de predação dos teius Lnt r-odu z i.do s do c on t i ne n t e ,

ra
Por outro lado o isolamento em relação ao corltincnte e a posse exclusiva da ter

pela União p od em gal'antir nurn f ut ur o pr-o x i.mo o I'r! irecionamcnto da situação e as

um encadeamento harmonioEo das atividades exercidas em ~errlandü de Noronha. I
i
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CRONOGRAMA DO PROJETO
CONDIÇÕES FITO-EDAFOCLlMÁTICAS DO NORDESTE

CONVÊNIO BNDES/NITROFÉRTIL/EMBRAPA

ETAPAS DEZ JAN FEV MAR ABR MAl JUN JUL AGO SET OUT NOV

l. Elaboração do material de base
1.1. Mapa por estado na escala

estabelecida xxx xxx xxx
1.2. Mapa geral de solos do NE xxx xxx xxx xxx
1.3. Cartas climáticas xxx xxx
1.4. Roteiro de necessidades

culturais xxx

2. Elaboração do zoneamento
2.l. Mapas de carência em corre-tivos (Ca, Mg, PK) xxx xxx
2.2. Interpretação dos dados por

cultura xxx xxx xxx xxx
2.3. Elaboração dos mapas por xxx xxx xxx xxx

culturas
2 .4. Elaboração dos relatórios

preliminares xxx xxx xxx xxx xxx
3 . Avaliação critica dos zoneamen-

tos xxx

4 . Edição Final xxx xxx
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RELATÓRIO DE VIAGEM
ANEXO I - RN Ne.Oly 85 DE 07 /.l.9/85

,'N'õME' CARGO OU FUNCAO I

LUIZ EDUARDO MANTOVANI/GILLES RICHE Pesquisador
FERrODO. 5/11 8/11/86 ROTEIRO: PETROLINA-RECIFEa

OBJETIVO. Discutir envolvimento do SNLCS no projeto "Condições Fito-edafo
climáticos da Região Nordeste" do Convênio BNOES/NITROFERTIL e definir
metodologia a ser seguida.

PASSAGENS OlARIAS HOSPEDAGEM OUTRAS DESPESAS CUSTO TOTAL
_.

. .

2. DESCRiÇÃO' DOS TRABALHOS REALIZADOS................ 1
A reunião contou com particiPação dos~eguintes pesquisadores:
CPATSA, Or. Schifino (Parcialmente), Or. Rich~, Or. Fotius, Or. Maq-
tovani.
SNLCS, Or. Fernando Barreto, Or. Jer~nimo, Or. Luís Bezerra, Dr. He-
ráclito
Or. Leprun (EMBRAPA/ORSTOM) (parcialmente)
Vários aspectos envolvendo os procedimentos a serem adotados duran-

te a execução do projeto "Condições Fito-Edafo-Climáticas do Nordeste"
que foi redigido pelo Or. Mantovani com a colaboração e sugestões dos
Ors. Rich~, Fotius e Miranda.

A existência de vários aspectos a serem levados em conta durante o
projeto requisitou uma ampla discussão sobre as divergências de opini-
ão. Entretanto já foi possivel se aproximdr de um denominador comum
tendo em vista os objetivos e limitações financeiras e temporais do
projeto.

Segundo proposta levantada pelo Or. Rich~, apos prolongada discus-
são, se resolveu adotar como fatores "permanentes" na correção dos so-
los apenas os indices de requerimento em calagem e fosfatos. O indice
de Potássio e Nitrogênio devem variar segundo as culturas praticadas.

Outro aspecto muito debatido diz respeito as atualizações que se-
riam necessárias nos mapas do SNLCS para a execução ~o projeto, ques-

............. " .tão que permanece ainda em aberto .
•• ,', ••••••••• ~ •••••••••••• __ ••• '._.,." ._~ ••• o."

Segundo proposta do Or. Leprun pareceu conveniente se utilizar da
base de dados de solo oferecida pelo sistema SISSOLOS da EMBRAPA. Esta
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!I sistema deve
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contribuir na extraçuo de médias e de fatores relativos
aos solos j~ mapeados pelo SNLCS. Segundo conceito geral se estabele
ceu que os dados climáticos devem ser ajustados as fases de vegeta-
-çao (Dr. Fotius).

Alguns aspectos da programação do PAPP também foram abordados. Du
rante a reunião se estabeleceu o seguinte cronograma para o projeto.

(Vidc Anexo):

I
I
1---- ----.:.._-.1
-3~~cÃ~o-c~R~i~TI~c-A~O-A--V-IA-G-E-M-E--S-UG-·E-s-T~O~E-S------------------- ~~

Os contactos com o SNLCS têm sido muito proveitosas per~~tindorom
per o isolamento técnico em que nos en~ontr~vamos. Quanto ao referi-
do projeto é a participação do SNLCS que viabiliza a execução do wes
mo. Entretanto vários aspectos dificultosos do projeto devem ainda·
ser discutidos na reunião prevista entre 25 e 27/11/86 em Petrolina ..
Entre elas permanece a questão do zoneamento de 20 culturas princi-
pais para o Nordeste.

Seria muito conveniente que os demais pesquisadores do CPATSA paE
ticipassem dessa reuniao, especialmente aqueles envolvido com ferti-
lidade de solos.

I
I
I,L ~
r~·
I,
;
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DoloEmi lente Recebedor
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JOSÉ LUCIt\!\!08.ô,i'JTOSDE LDI,C, '< ~ .,

I~~~~ __ -- __ ---- __ -- __ ~~~~~ -- __ -- __ -- __ -- __ -- __ --~--------------------l
FERrODO: 09/09 a 1(3/09/36 ROTEIRO: I
excLu Í do per í 000 em S. Paul _ S~.O P/d.JLO/I~ECIF~/í-ER:~ANDODE NOROI\jHA I
OBJtTIVO:

Examinar as atuais condições do meio ambiente no Arquipélago de Fernando de Noronha,
e assim elaborar relatório para a Presidência da República.

PASSAGENS DIÃ.,IAS HOSPEOAGEM OVTRAS DESPESAS CUSTO TOTAL

Obs. Despesas
bertas ~/ CNP

coi
DA7EMBRAPA
•.••.• '.Ik •• ~

I..
2. OESCRICl0 OOS ..TAABALHOS REALIZADOS ...~".-.-"---1

.. , . . t

A viagem foi precedida de reuniões em são Paulo e Recife, com representantes do
EMFA e de. H~DRm)ERVICE. Durante c p rirne í r-odia ge visita a Ilha principal fomos con
duzidos pelo Governo do Território Federal. Com o Gr. Luciano Lima deste Centro e
com os Drs. Perseu e Mira~da do CN~DA/EMaRAPA pode-se percorrer com algum detalhe a!
ilha princi~&] ~ a ilha Rata.

Várias entrevistas foram realizadas com au t or í oaces locais e s ob r-et uco c c.n os
pequenos agricultores. As condições gerais relativas ao ~eio ambiente e a
da fauna e flora também observadas.

pr-o t e çao
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Espécimens da flora foram coletados pelo Dr. Luciano, enquanto que 21 am0str~s
de solo foram trazidas pai'a análise. Os solos derivados de rochas vulcânicas básic~s
e alcalinas representam elevado potencial de fertilidade, o que e atestado pelo px
cepcional viço d s.s cu lt cr-e.s • As aves ma rí.nha s ajudaram no passado a aumentar a r-e ser
va fosfática do solo com c gUano.

Durante quase duas horas alguns aspectos da fuuna marinha de afinidade Caribe e
a situação dos costões também foram acompanhados.

A nossa missao se deu em c onc cm.ít anc í.a , com a de uma equipe multidisciplinar da
HIDROSERVICE composta por' (3 técr.::'<.:osvoltada para me io ambiente e paisag ismo. Esta
empresa era respons~vel pela elaboração de um plano direto para o arquipélago.
Muitas i~press~es e troca de infcrma~;8s tiveram ent~o lugar.

Um levantamento bibliogr~fico foi realizado no IPT e n~ Ins~ituto de Ge0ci~n
cias/UIP quando pude conversar com o Dr. Fernando F.~. ti;: Almeida au~or do maior t~a
balho sobre F. de Noronha. Assim foram obtidas diversas informações.

As ilhas são formadas essencialmente por rochas vulcin~cas bisicas com dife
renciações alcalinas ~~bre as quais vier~m se depositar algllmas coberturas ~8cifais
e eólicas. A pluviometria apresenta uma média anual de 1300 mm concentrados no 1Q se
mestre do ano, obedecendo ao ritmo nordestino e com grande variabilidade interanual.

. I As condições de seca são agravadas pelos fortes e constantes ventos aliseos
SE (abril a novembro) e NE (dezembro a março).

de

\
I A vegetação que é sUb-caducifólia apresenta grandes afinidades fisionômicas eI' floristicas com a do Agreste sendo que o endemismo é reduzido.



2. CONTINUAÇÃO
As condiç~e&de abastecimento da ilha sao extremamente precarias e foram agrav!

das pelo afundamento de um navio especialmente adquirido para abastecer a ilha.
Um segundo nâvio de desembarque foi comprado nos EUA, porém sua situação confo~

me se pode bonstatar parecia bastante ·insegura. Conforme todas as previs;es que nos
foram então relatadas, este navi~também acaba de ir a pique. Assim sendo, as autori
dades locais solicitam que se programe a atividade agropecuaria para abastecer em
legumes, verduras, ovos e leite para uma população local em torno de 1300 pessoas.

Um relat~rio final detalhado elaborado pela equipe será entregue para aproxima
visita conjunta das Presid~ncias da EMBRAPA e da Rep~blica ao Arquipélago, através
do CNPDA.

o estado geral do Arquipélago muito nos surpreendeu. Por falta de meios reais
de intervenção em toda parte se constata um estado de precariedade, carencia e mesmo
abandono. O que contrasta com a grande beleza cênica do local.

A situação dos pequenos produtores agropecuários parece pouco amparada e com
preendida, sendo o fator água um grande limitante para a expansão da área ~lantada.

Múltiplos fatos atentam contra o meio ambiente:
erosão dos solos principalmente aqueles submetidos a obras de maior porte, e em
consequencia perigo de envasamento do meio marinho como ja acontece na Baia de
Sueste;
pr~liferação incontrolada de plantas trepadeiras e t6xicas;
caça e pesca predat6ria e ilegal;
penetração de agrot6xicos, ainda incipiente, porem preocupante quanto ao futuro;
ocupação não planejada do espaço, e falta de um plano diretor;
dep~sitos clandestinos d~ lixo e escoamento de águas servidas, sem tratamento;
proliferação de camundongos sem controle, com grande risco de transmissão de ende
mias e causando danos vultosos às culturas;
turismo não suficientemente enquadrado num territ6rio exiguo;
introdução aleat6ria e incontrolada de animais, insetos e plantas, a exemplo do
que aconteceu com abelhas europeias;
necessidade de se libera~ novamente o pastoreio extensivo de ovinos e caprinos, co
mo forma de controlar as plantas invasoras;
falta de proteção dos sitios de nidificação de aves e tartarugas marinhas, que ag~
ra sao também objeto de predação dos teius introduzidos do continente.

Por outro lado o IsoLame uto em relação ao continente e a posse exclusiva da ter
ra pela União podem garantir num futuro pi'óximo o redirecionamento da situação e as
segurar um encadeamento harmonioso das atividades exercidas em Fernando de Noronh~.

------------r., ...---J
4.
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RELATORIO DE VIAGE
ANEXO I - RN N!OlYS5 DE07/.1..9/.85EMBRAPA

t NOME: CARGO OU FUNCAO
LUIZ EDUARDO MANTOVANI PESQUISADOR

PERIODO: ROTEIRO: PETROLINA/RECIFE/S.'\O PAULO/SAO JOSE DOS CAMPOS/RIO
05 a 25/05/86 DE JANEIRO/ARAQUARA/GOIÂNIA/BRASÍLIA/SALVADOR/PETROLINA

OBJETIVO:
PARTICIPAR DE REUNIÃO DO PAPP NO IPA, EXECUTAR MAPA MORFOPEDOLOGICO COM O SNLCS E COM
EPEAL. TRATAR IMAGENS DE SANTANA DO IPANEMA INPE, PARTICIPAR DO WORKSHOP DE LATOSSOLOS

PASSAGENS DIÁRIAS HOSPEDAGEM OVTRAS DESPESAS CUSTO TOTAL

5.158,00 3.704,10 2.127,84 785,00 6.6]6,94

2 :DESCRIÇÃODOSTRABALHOS"REALlZADOS ",,- .... _ ..

a) Reunião com pesquisadores do SNLCS e do CNPCo sobre levantamento de Recursos Natu
rais no quadro do PAPP e Sergipe.

b) Reunião com a Chefia do SNLCS (Nordeste) sobre a atuaçao daquele orgao no PAPP.

c) Reunião com a coordenador ia do IPA (p/ o PAPP) (Dr. Reis) para a atuação de RN no
Estado de Pernambuco (participação a pedido do SNLCS).

d) Reunião com a Chefia T~cnica do SNLCS (Rio de Janeiro) sobre as novas orientaçoes
do Serviço e de seu entrosamento com o CPATSA.

e) Elaboração do esboço de um mapa morfopedol~gico para a regiao de Santana do Ipan~
ma, atrav~s dos dados levantados pelo SNLCS e EPEAL

f) Reunião no INPE
g) Participação do VIII "WORKSl-lOP Internacional de Classificação de Oxisolos".

x - x - x - x - x - x

a) Apesar de todas as recomendações e explicações dadas, continua havendo um mal en
tendido entre a equipe de Recursos Naturais (RN) do CPATSA e o pessoal do CNPCo.
Os 5 municipios que foram levantados pelo CPATSA em Sergipe foram trabalhados na
escala de 1:250.000, enquanto que os pesquisadores do CNPCo desejariam algo seme
lhante ao que foi realizado em Alagoas pelo SNLCS na escala de 1:100.000. Essa mu
dança de escala implica na multiplicação, pelo menos te~rica, da intensidade de
trabalhos por um fator da ordem de 6.
A quantidade de trabalho assim requerida para o PAPP em Sergipe sempre esteve e
estar~ al~m da capacidade da equipe do CPATSA. Entretanto ~ possivel que Sergipe
consiga isto do SNLCS, o que não impede que se iniciem as demais atividades pr~
vistas para o estado, baseadas nos mapas do CPATSA/ORSTOM (as quais se encontram
paralisadas devido a inexistência de novas contratações no Estado) .

...... .. . __ . ,' ~ .•.... ..- _~.•..._".
b e d) A nova Chefia do SNLCS se posiciona de forma totalmente favor~vel ~ linha de
..." _"tr~"b~l-h-~'-doCrATSÃ'-incl~~'i~e aqu~~tão de mapas mo rf ope do l.ogí co s e imagens de

sat~lite. Igualmente acredita muito na contribuição que o PAPP possa propor
cionar a reorientação da pesquisa e desenvolvimento agropecuario na regiao.
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2 . CONTINUAÇÃO

c) O IPA apesar do seu grande patrim;nio cientifico, continua sem poder se estrutu
rar melhor quanto a metodologia do PAPP. As propostas s~o vagas e altamente em
dependência da politica estadual. A regi~o de Caruaru no Agreste j~ est~ mais
ou men~~ '~~colhida para servir de base aos trabalhos do PAPP. Criticas foram
proferidas cont~a o CPATSA por falta de apoio metodol~gico, enquanto que na ver
da de o at ras o no cronograma se deve a pr~pria í ne rc í a institucional do IPA.

, ~ ,

e) Apesar da,fªlta de imagens 6u fotografias a~reas em escala coveniente foi possi
vel de se,A~.~.bo.çaruma-legenda morfopedol:lgica para a regiJo de Santana do Ipan~
ma. Para tanto, contou-se com a colaboraç~o do pessoal do SNLCS e da EPEAL e
comanotaç~es pessoais de campo. Assim sendo, os demais trabalhos previstosp!
ra Santana doipanema ji podem ser iniciados.

fj Existe razo~vel_disposiç~o do INPE em estreitar sua colaboraç~o com o CPATSA, o
que deve ser ainda discutido na pr~xima semana no CPATSA. Essa colaboração seri
essencial para o Projeto de Zoneamento da região Nordeste.

g) Den~re todos os eventos que pude particip?r desde que ingJ'esseina empresa (1981)
) 1,"-:1

est e foi sem d~vida o que maios pode aportar no sentido de í nf o rrnac ce s sobre so
los emei~ n~tural. A ~xtêlEnt~,~rganizaç~o e alto nivel dos patrocinadores e
demais pa~-tic:tpantes asseguram um singular brilho e import~ncia ao evento. Con
cl~i-se tamb~m que no est~gio atual, a legenda brasileira de latossolos ~ a
mais completa de todas.

4.

Roeebedor
_I._i _

Doto
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DatoEmi tente



~ EMBRAPA

1. NOME: LUIZ EDUAHDO HANTOVANl CARGO OU FUNÇÃO

PERloDO: ROTEIRO: PetroJlna - ::;antanadO lpanema
PE AL

Particlpar da elaboração de um mapa
,

OBJETIVO: 1~101'1opeco.i og i.c o o os mui T .os ca re
gião de Santana do Ipanema junto a tecnicos do SNLCS e da EPEAL no quadro
do PAPP.

I PASSAGENSI OlARIAS HOSPEDAGEM OUTRAS DESPESAS CUSTO TOTAL
,
I 508,05 823,85 1.056,60I - 2.388,50
I

2. DESCRICÃO DOS ..TRABALHOS REALlZÂDOS!

A pedido da EPEAL e no quadro do PAPP a regiao ja tinha sido mapeada na escala de I
1:100.000 pelos pesquisadores do SNLCS e da EPEAL. Este mapeamento de solos foi rea- I
lizado segundo as modalidades cl~ssicas em uso compa:fveis com a escala escolbida. Se I
gundo o Dr. LAPA (EPEAL) a ~nica cobertura aerofotogram~trica existente para esta á='
rea se encontra na escala de 1 :25.000; a qual constitui uma escala der.lasiadaI'lentegra.t2
de para os objetivos do mapeamento. Isto indica que a cobertura completa da área tota
liza mais de 1000 fotos o que ~ enorme em termos de manuseio.

Assim sendo o SNLCS optou por um levantamento baseado em carta topográfica
1 :100.000, sem fotointerpretação. Apesar de todos os crit~rios utilisados e da grande
experiência do pessoal do SNLCS os resultados não podem deixar de aoresentarem uma
certa limitação cartográfica advinda da falta de exploração dasdversas feiç;es do
terreno e do relevo normalmente obtidas atrav~s de fotografias a~reas ou imagens de
sat~li te.

Assim sendo foi estabelecido que o Dr. Lapa voltaria a conseguir junto a outros or
gãos do estado us ortofotolnapas que foram executados para a região os quais o dever
po ssibi li tar que sepasse de um mapa de solos para wn mortopedológico, num trabalho con

I junto SNLCS/CPATSA/EPEAL.

Estes soJos diferem em alguns aspectos daqucles de mesma cJasse taxo/wmjca encon-
trada no Sertão e em geral são internamente cuJtiyados (sobretudo Regossolos).

Durante os percursos que realizamos foi possível obtermos uma primeira visao muito
mais precisa da região estudada i1]~m de se exauri na r f e í ço e s mais tipicas das soJ~s do
Agreste.

1

Esta ocasião possibiJitada peJo PArp velo
trabalhar pm conjunto com o pessoal so SNLCSpois o jnterc~mbjo de experiências
se reve lad o extremamente f ru t uo so .

ma:is urna vez confirmar o interesse de '
tem

Jguaiihcnte foi cO/1.<;t<11";ldoatray~sdas t~cnlc'éls da E~jATE1\-.'\L que nos acompa nb ararn que
a ~rea estudada tem sido objeto de urna seri e s\J1-prccndentclIlentegrande de aç oe s da ex
tensão rural, as q\lais parecem ser bastante bem condu=idas: Uma s~rie de tecnologia-;

, -recomendadas pelo CPATSA tem sido posTas em !,rélticacom sucesso na regiao.. I
I·L - ----.J



2 o CONTINUAÇAO

:3 o APRECIACAO CRITICA DA VIAGEM E SUGESTOES

A viagem foi bastante instrutiva em formas de novas situaç~es de alnbiente que
se pode observar permitindo o esclarecimento de v~rias quest~es de faxonomia e p~
sicionamento de solos. Este trabalho de campo ta,nb~m constituiu um exemplo de in-
tegraçao no campo entre pesquisa e extens~o, durante a fase de avaliaç~o de recur
sos.

iL _ ------~~-------------~
!l' _;'0-0 ----------_-/- __ -_-/~--,-- .--.....--------. -- .-. -~--~~-~~---,I'
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RELATORIO DE VIAGEM
ANEXO I - RN N~OlJ./ 5 DE07/..l9/.85

I
IEMBRAPA

1. NOME: CARGO OU FUNC;AO
LUIZ EDUARDO MANTOVANI PESQUISADOR

PERfODO: ROTEIRO:
10/11/86 A 15/11/86. PETROLINA/SÃO PAULO/SÃO JOSE DOS CAMPOS

OBJETIVO: I,

j
Participar conjuntamente com o SHLCS de reuniio tccnica sobre o uso de ima-
gem de satelite nos programas da EMBRAPA e do PAPP no Nordeste. Tratar ima-
gem da estaçio experimental de sequeiro do CPATSA.

PASSAGENS DIÁRIAS HOSPEDAGEM OUTRAS DESPESAS CUSTO TOTAL

j
, ç. . r ••••••••. --...- •• ~ ••• """; .••• ~ •••••.••. -.' ".

\2. 'DESC~;ÇÃÕ DOS TRABALHOS REALIZADOS

I A reuniao no INPE contou com a particlpaçio do Dr. Fernando Barreto (SNLCS), e

dos Drs. M~rio Val~rio, Tereza Fl~renzano respectivamente respons~vel da Divis~o de
Analise Ambiental do INPE e pesquisadora desta divis~o.

I

l/X
•

Durante a reuniao foram descritos todos os envolvimentos presentes e projetados
da ~rea de an~lise a/nbiental do INPE. V~rios projetos est~o sendo ]evados com diver
sas instituiç~es, entretanto infelizmente a EMBRAPA se encontra ausente dessas ati-
vidades.

As preocupaçoes e projetos atuais da EMBRAPA no Nordeste tamb~m foram expostos de
forma a poder se auterar alguma colaboraçio ou participaçio do INPE.

Os tratamentos de imagem foram realizados atrav~s do sistema 1-100 (general Ele-
tric) do INPE sobre duas ~reas de u/nacena LANDST-5, TM. Uma dessas arcas recobre a
estação experimental de sequeiro do CPATSA, a qual esta sendo mapeada em detalhe p~

,
10 SNLCS; e uma outra sobre area que ja mapeamos com imagens MSS, no va]e doCuraça.
A area do CPATSA foi tratadas nas escalas de 1:50.000 e 1:25.000, enquanto que para
o vale do Curaça se optou pela escala de 1:100.000. Algumas feiç~es ligadas aos so-

,
los da area do CPATSA puderam ser extraidos de forma que devem servir para uma me-
lhor definiçio das unidades de mapeamento.

Foi tamb~m possivel acompanhar os tratamentos que estao sendo feitos em imagem
TM do vale do Salitre pelo INPE, com resultados que podenl ser considerados Excelen-
teso Est es tratamentos de imagens podem ser de alto interesse para.o aproveitamento
das terras do Salitre~asquais apresentam os melhores potenciais de aproveitamento
para irrigaçio no Sub-M~dio.



2 . CONl' Nt..A ÃO

Segundo recomendaç~o 'd6 INPE foi possivel a\aliar o desempenho de anlpliador op-
ti~od~ i~agen~ de {abiica~io canadense.

Esta aparelho, extremamente siup les, de f ab ricação quase ar t csana l e sem nenhum pr~

blema de manutenç~o, esta demonstrando ser de grande valia para a exploraç~o de i-
magens e diapositivos e transparências.

~-------------------- ~~~~~~ •• =r"~j~jX,.~k~"._ =zu__ ~---------------

3. APRECIACAO CRITICA DA VIAGEM E SUGESTÕES

A utilizaç~o de imagens de sat~lite pelo setor agropecuario se encontra muito a
qu~m do que seria normal esperar. Sem d~viJa este setor representa o maicr pote~

, ,
.cial de emprego dessas imagens, ~ e justamente o que acontece em outros países co-

m) os EUA, França, Canada e Austr~lia e outros. Por~." o que se constata hoje ~ que
o setor de pesq~isa mineral e mapeamento geol~gico seguido de outros como planeja-
mento ur~ano l~derou amplamento os estudos em teJedetecç~o.

A titulo de exemplo, se houvesse, atualmente no pais uma estrutura form~ de Sen

soriamente Remoto aplicada a agricultura podel-se-ia dem nstrar que o atraso das

chuvas no centro-sul esta, provocando um des Iocamen t o do calend~rio agrf cola de mais

de 40 dias, o que sem d~vida vai provocar a maior crise de abastecimento da hist~-

ria do p~lis. Emquan t o isso acontece, têm-se a Lmpr-e ssao que as providência ao ni vel

do H.A. se encontram bastante atrasada. Durante o voo pode-se con st arar ime nsas a-
rcas de são Paulo, Hinas Gerais e Golas ainda descobertas de culturas.
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